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RESUMO 

O sorgo é uma planta de clima quente, apresentando características xerófitas e 

mecanismos eficientes de tolerância à seca, acidez de solo, baixa disponibilidade de água, 

baixa fertilidade de solo e altas temperaturas. A presente pesquisa teve como objetivo 

testar a influência de diferentes doses do fertilizante organomineral no sorgo granífero 

plantado em segunda safra no sudoeste goiano. O trabalho foi desenvolvido na área 

experimental do Núcleo de Ensino e Pesquisa em Fitotecnia em Mineiros, no Estado de 

Goiás, ano agrícola de 2017. Os tratamentos se constituíram em T1: zero Kg ha-1; T2: 150 

Kg ha-1 (A.O.M.); T3: 300 Kg ha-1(A.O.M.); T4: 450 Kg ha-1(A.O.M.); T5: 600 Kg ha-1; 

T6: 750 Kg ha-1(A.O.M.); T7: 900 Kg ha-1(A.O.M.), a cultivar de sorgo utilizada foi BRG 

21320, foram avaliada as característica agronômica da planta como: população de planta, 

altura de planta, massa de mil grãos e produtividade em sacas por hectare. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados, esquema 7x1 com quatro repetições, os dados 

foram analisados pelo programa Assistat e submetidos à análise de variância, sendo as 

médias comparadas pelo teste t. Pode-se concluir que o fertilizante organomineral 

utilizado no sorgo em segunda safra contribuiu com acréscimo na produtividade em sacas 

por hectare em todas as doses utilizada, influenciando também na população de planta e 

uma discreta influencia na altura de planta. 
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Palavras-Chave: Adaptação, Adubação, Fertilidade, Produtividade, Agroecologia. 

 

ABSTRACT 

Sorghum is a warm climate plant, presenting xerophytic characteristics and efficient 

mechanisms of tolerance to drought, soil acidity, low water availability, low soil fertility 

and high temperatures. This research aimed to test the influence of different doses of 

organomineral fertilizer on grain sorghum planted in the second crop in southwestern 

Goiás. The work was developed in the experimental area of the Center for Teaching and 

Research in Plant Science in Mineiros, in the State of Goiás, agricultural year 2017. The 

treatments consisted of T1: zero Kg ha-1; T2: 150 kg ha-1 (A.O.M.); T3: 300 kg ha-

1(A.O.M.); T4: 450 kg ha-1(A.O.M.); T5: 600 kg ha-1; T6: 750 kg ha-1(A.O.M.); T7: 

900 Kg ha-1(A.O.M.), the sorghum cultivar used was BRG 21320, the agronomic 

characteristics of the plant were evaluated, such as: plant population, plant height, weight 

of thousand grains and productivity in bags per hectare. The experimental design was in 

randomized blocks, 7x1 scheme with four replications, the data were analyzed by the 

Assistat program and submitted to analysis of variance, and the means were compared by 

the t test. It can be concluded that the organomineral fertilizer used in sorghum in the 

second crop contributed to an increase in productivity in bags per hectare at all doses 

used, also influencing plant population and a slight influence on plant height. 

 

Keywords: Adaptation, Fertilizing, Fertility, Productivity, Agroecology. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O cultivo do sorgo, assim como qualquer outra cultura inserida num sistema de 

rotação e/ou sucessão em segunda safra, necessita de condições mínimas de fertilidade de 

solos para que a cultura se estabeleça e se desenvolva normalmente (RODRIGUES et al., 

2011). A época de semeadura em segunda safra onde as condições de riscos são maiores, 

porém a cultura do sorgo apresenta boa adaptação aos fatores agroclimáticos, como 

umidade relativa do ar baixa, escassa disponibilidade de água, clima seco e elevadas 

temperaturas (BENITES et al., 2010). 

 Também são fatores primordiais para minimizar as percas em produtividade na 

cultura, as determinações da densidade de semeadura e espaçamentos entre linhas ideais 

(HAMMER e BROAD, 2003). 

No entanto, existem outras características agronômicas como resistência a 

doenças, insetos-pragas, resistência à seca, tolerância à acidez do solo, finalidade de uso, 

que tem sido de grande importância para recomendação de cultivares destinadas aos 

diferentes sistemas de produção de sorgo no Brasil (EMBRAPA, 2017) afirma ainda que 

apesar da cultura ser tolerante aos fatores citados, principalmente a acidez de solo, sempre 

é recomendada a adubação e correções de acidez, proporcionando assim uma melhor 

contribuição significativa para a melhoria da fertilidade dos solos. 
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Lacerda et al. (2015) relata a possibilidade de que lavouras conduzidas nesses 

solos possam manter inalteradas as condições produtivas mesmo com uso de quantidades 

inferiores de insumos, o que teria reflexos positivos sobre a rentabilidade dos 

empreendimentos, mesmo não sendo ideal, podendo causar um decréscimo da fertilidade 

para as culturas nas próximas safras, o correto é utilizar uma adubação alternativa com 

custo relativamente baixo, mantendo as condições de fertilidade, neste aspecto o 

fertilizante organomineral, ecologicamente correto seria uma alternativa viável. 

Para alcançar produções de grãos satisfatórias que atendam a demanda, é 

necessário o emprego de práticas de cultivos agrícolas adequados.  E também é 

indispensável à realização de adubações respeitando a recomendação de análise de solo, 

de modo que a cultura desenvolva em ambiente equilibrado nutricionalmente (ALMEIDA 

JÚNIOR et al., 2016). 

O uso de fertilizante organomineral corresponde a uma solução tecnológica, tanto 

sob o ponto de vista ambiental, como agronômico, pois combinam minerais fertilizantes 

minerais (matéria prima minerais) e material orgânico (resíduos orgânicos). Desta forma, 

o uso deste fertilizante pode ser uma alternativa inovadora na produção de grãos, pois 

podem diminuir os custos de produção, otimizar recursos naturais que não poderiam ser 

descartados e ainda gerar economia (COSTA ,2017). 

A presente pesquisa teve como objetivo testar a influência de diferentes doses do 

fertilizante organomineral no sorgo granífero plantado em segunda safra no sudoeste 

goiano. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 O projeto foi conduzido no ano agrícola de 2017 na área experimental do Núcleo 

de Estudo e Pesquisa em Fitotecnia em Mineiros, GO, apresentando como coordenadas 

geográficas aproximadas, 17° 58’ S de latitude e 45°22’ W de longitude e com 845 m de 

altitude. O clima predominante da região, conforme classificação de Köppen (2013) é do 

tipo Aw, definido como tropical úmido com estação chuvosa no verão e seca no inverno. 

A precipitação pluvial média anual é de 1.830 mm, com temperatura média anual de 

aproximadamente 25°C e umidade relativa do ar média anual de 66% (Figura 1). 

O período chuvoso se estende de outubro a março, sendo que os meses de 

dezembro, janeiro e fevereiro constituem o trimestre mais chuvoso, e o trimestre mais 

seco corresponde aos meses de junho, julho e agosto (média de 27 mm). 
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Figura 1. Temperatura máxima (oC) médias mensais, temperatura média (oC) médias mensais, temperaturas 

mínimas (oC) médias mensais e precipitação pluvial (mm) acumuladas na safra 2016/2017 no município de 

Mineiros, Goiás. 2016. 
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Fonte: AGRITEMPO – Sistema de Monitoramento Agrometeorológico Mineiros / INMET. Mineiros/GO. 

2017. 

 

O solo predominante da área, conforme a nova denominação do Sistema Brasileiro 

de Classificação de Solos Embrapa (2013) classificado como Neossolo Quartzarênico e 

de textura arenosa, o qual foi originalmente ocupado por vegetação de Cerrado e vem 

sendo explorado por culturas anuais há mais de 15 anos (Tabela 1). 

Os atributos químicos do solo (pH, K, Ca, Mg, H+Al e Al) foram determinados, 

nas camadas de 0,0 – 0,20 m; 0,20 – 0,40 m segundo a metodologia proposta por Raij e 

Quaggio (1983), no Laboratório de Fertilidade do Solo da instituição. Esses atributos do 

solo foram avaliados antes da implantação do projeto de pesquisa para conhecer as 

características químicas da área experimental. 

 
Tabela 1. Resultados obtidos na análise química do solo, coletada na área experimental do Núcleo de Ensino 

e Pesquisa em Fitotecnia, amostrada antes do plantio do sorgo safrinha BRG 21320. Em função das doses 

crescente do fertilizante organomineral 04-14-08. Município de Mineiro/GO. 2017. 

Profundidad

e (cm) 

pH P (Mel) K+ Ca Mg Al H+Al S.B. CTC V M.O. 

CaCl2 mg dm-3 mmolc dm-3 % g dm-3 

0 – 20 4,9 7 1,6 18 10 0 31 29,8 60,8 49,05 22 

20 – 40  4,9 61 1 5 3 0 29 9 38 23,76 18 

Fonte: Dados do experimento, (2017). 

 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

91517 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.9, p. 91512-91524  sep.  2021 

 

Os tratamentos se constituíram em T1: 0,0 Kg ha-1; T2: 150 Kg ha-1 (A.O.M.); T3: 

300 Kg ha-1(A.O.M.); T4: 450 Kg ha-1(A.O.M.); T5: 600 Kg ha-1; T6: 750 Kg ha-

1(A.O.M.); T7: 900 Kg ha-1(A.O.M.) do fertilizante organomineral. 

A cultivar de sorgo granífero BRG 21320 foram avaliadas as características 

agronômicas e produtividade da planta como altura de planta, população de planta, peso 

de mil grãos e produtividade em sacas por hectare. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema 7x1 e 

quatro repetições. Cada parcela experimental foi constituída de quatro linhas de 2,0 

metros de comprimento e espaçamento de 0,5 metros ocupou uma área total de 2,0 m2 

(2,0 m x 0,5 m x 2,0). 

 Os dados foram analisados pelo programa Assistat, proposto por Silva e Azevedo. 

(2016). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, sendo as médias 

comparadas pelo teste T, quando detectada significância para a ANOVA a p=0,05 de 

probabilidade para a comparação de médias. 

 

3 RESULTADO E DISCUSSÃO 

Observa-se que os coeficientes de variação (CV) foram satisfatórios, indicando 

que os dados Altura de plantas por metro, população de plantas, produtividade sacas por 

hectare e peso de 1000 grãos, foram obtidos com precisão conforme classificação 

proposta por Carvalho et al. (2003).  Resultado do presente trabalho assemelham-se aos 

mencionados por Carvalho et al. (2011) e Nakayama et al. (2013), em que os CV se 

encontram dentro da faixa considerados médios e apresentaram baixa dispersão. 

Visualiza-se na Tabela 2, o resumo da análise de variância tecnológicas para os 

tratamentos e somente a altura de planta por metro ocorreu diferença estatística 

significativa. As outras variáveis tecnológicas para cultura do sorgo foram semelhantes. 

No fator de variação dos blocos as variáveis tecnológicas para a cultura do sorgo foram 

semelhantes para altura de planta por metro, população de planta, produtividade em sacas 

por hectare e peso de mil grãos, não ocorrendo diferença estatística significativa. 

 
Tabela 2. Resumo de análise de variância (F), estimativa dos parâmetros agronômicos para cultura do sorgo, 

cultivar BRG 21320. Em função das doses crescente do fertilizante organomineral 04-14-08. Mineiros, 

Estado de Goiás, 2017. 

FV GL AP  PP PScha-1 PMG 

Blocos 3 0,9403ns 1,6249ns 0,7366ns 1,7219ns 

Tratamentos 6 2,7163* 1,9814ns 1,8394ns 0,9555ns 

Resíduo 18 - - - - 
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DMS - 0,08 2,15 163,75 7,61 

CV (%) - 5,55 31,19 63,61 15,26 

Os símbolos “** e *” reportam-se ao nível de significância sendo: **significativo ao nível de 1% de 

probabilidade (p<0,01); * significativo ao nível de 5% de probabilidade (0,01=<0,05); ns: não significativo 

(p<0,05). AT: Altura de plantas por metro; PP: População de Plantas; PScha-1: Produtividade sacas por 

hectare; PMG: Peso de mil grãos em gramas. Fonte: Dados do experimento, (2017). 

 

Percebe-se na Tabela 3 que a altura de planta apresentou diferença estatística 

significativa entre os tratamentos testados, onde o tratamento T2 com a dose 150 Kg ha-

1, T3 com a dose 300 Kg ha-1, T4 com a dose 450 Kg ha-1, T5 com a dose 600 Kg ha-1, 

T6 com a dose 750 Kg ha-1 e T7 com a dose 900 Kg ha-1, foram os que proporcionaram 

as maiores alturas entre todos os tratamentos testados. Observa-se também que os outros 

tratamentos que obtiveram as menores altura de planta foram os tratamentos T1 com a 

dose zero Kg ha-1 e T7 com a dose 900 Kg ha-1. Resultado semelhante foi encontrado por 

Sarto et al. (2010) em solo arenoso em que a aplicação de Umostart® e de MAP 

proporcionou aumento em altura de planta até a dose de 150 e 70 kg ha-1
 com altura 

máxima de 47 e 51 cm, respectivamente. Resultado contrário foi obtido por Silva et al. 

(2015) trabalhando com a cultura do milho, observou que não ocorreu diferença estatística 

significativa na altura de planta, trabalhando com fertilizante organomineral.  

Nota-se na Tabela 3 que a população de plantas apresentou diferença estatística 

significativa nos tratamentos, entre eles os que ficaram superior aos demais foram T3 com 

a dose 300 Kg ha-1, T4 com a dose de 450 Kg ha-1, T5 com a dose de 600 Kg ha-1 e T2 

com a dose de 150 Kg ha-1 já os demais tratamentos como T1 com dose zero Kg ha-1, T2 

com a dose de 150 Kg ha-1, T4 com a dose de 450 Kg ha-1 e T5 com a dose de 600 Kg ha-

1 foram inferior, mas se assemelhando entre si. Resultado inverso foi encontrado por 

Fernandes et al. (2014) que ao trabalhar com fertilizante organomineral, não encontrou 

diferença estatística significativa para população de plantas. 

A Tabela 3 mostra que a produtividade em sacas por hectare apresentou diferença 

estatística significativa entre os tratamentos utilizados, onde os melhores resultados foram 

obtidos através dos tratamentos T3 com a dose 300 Kg ha-1, T2 com a dose de 150 Kg ha-

1 e T5 com a dose de 600 Kg ha-1, pode-se afirmar que mesmo com uma boa fertilidade 

de solo o fertilizante utilizado promoveu um ganho considerável na produtividade em 

sacas por hectare em relação aos tratamentos utilizados. No anverso dos resultados os 

tratamentos que ficaram com valores inferiores entre os demais foram os tratamentos T1 

com a dose zero Kg ha-1, T7 com a dose 900 Kg ha-1, T4 com a dose de 450 Kg ha-1, T5 

com a dose de 600 Kg ha-1 e T6 com a dose de 750 Kg ha-1. Em trabalho realizado por 
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Ciancio (2010) com sorgo, milho e feijão, foi encontrado efeito significativo na 

produtividade com utilização de fertilizante orgânico (cama de peru). Em trabalho com 

milho não foi observada diferença significativa quanto as diferentes doses e combinações 

de fertilizantes orgânicos e químicos (SILVA et al. 2015). 

 
Tabela 3. Médias das variáveis tecnológicas da cultura de sorgo, cultivar BRG 21320. Em função das doses 

crescente do fertilizante organomineral 04-14-08. AT: Altura de plantas por metro; PP: População de 

Plantas; PScha-1: Produtividade sacas por hectare; PMG: Peso de mil grãos em gramas. Mineiros, estado 

de Goiás, 2017. 

Tratamentos Dose (Kg ha-1) AP (m) PP PScha-1 PMG (g) 

T1 zero 0,93b 3,83b 99,72b 29,46 

T2 150 1,08a 4,50ab 171,52ab 32,49 

T3 300 1,04a 6,58a 233,38a 32,88 

T4 450 1,06a 5,16ab 144,43b 33,40 

T5 600 1,03a 5,00ab 145,30b 36,43 

T6 750 1,02a 3,75b 175,08ab 36,88 

T7 900 1,01ab 3,83b 144,08b 33,76 

DMS - 0,08 2,15 163,75 7,61 

CV % - 5,55 31,19 63,61 15,26 

As médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste t ao nível 

de 5% de probabilidade.  Fonte: Dados do experimento, (2017). 

   

Registra-se na Figura 2 que a curva polinomial para variável tecnologica da Altura 

de plantas por metro foi discretamente descendente, sendo o tratamento T2 com a dose 

de 150 Kg ha-1 que melhor sobresaiu entre os outros tratamentos e ocorrendo um 

decréscimo na altura de planta a partir do tratamento T4 com a dose de 450 Kg ha-1. No 

oposto dos tratamentos o que obteve o resultado inferior entre todos foi o tratamento 

controle T1, com a dose de zero Kg ha-1. Em estudos realizado por Sarto et al. (2010) com 

fertilizante organomineral e mineral proporcionaram aumento na altura das plantas de 

sorgo, no solo argiloso, até a dose de 160 e 90 kg ha-1, respectivamente, com a aplicação 

de Umostart® e MAP, obtendo altura máxima de 60 e 62 cm, afirma ainda que 

independentemente das características do solo quanto a sua textura, a altura do sorgo 

granífero responde de forma semelhante às doses do fertilizante organomineral. 

Resultado contrário a este estudo, realizado com milho foi observado que a altura de 

planta não foi influenciada pelas doses, tipos e combinações de fertilizante orgânicos 

(SILVA et al. 2015). 
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Figura 2. Curva polinomial para variável tecnologica da Altura de plantas por metro, na cultura de sorgo, 

cultivar BRG 21320, conduzido na área experimental do Núcleo de Ensino e Pesquisa em Fitotecnia, 

Mineiros, estado de Goiás, 2017. Em função das doses crescente do fertilizante organomineral 04-14-08, 

nas dose T1: zero Kg ha-1, T2: 150 Kg ha-1, T3: 300 Kg ha-1, T4: 450 Kg ha-1, T5: 600 Kg ha-1, T6: 750 Kg 

ha-1 e T7: 900 Kg ha-1. 

 
Fonte: Dados do experimento, (2017). 

 

Registra-se na Figura 3 que a curva polinomial de segunda ordem para variável 

tecnologica da população de plantas por metros na cultura de sorgo, cultivar BRG 21320, 

observando que no tratamento T3 com a dose de 300 Kg ha-1 foi que obteve o melhor 

stand de plantas por metro, em comparação com os demais tratamentos, havendo um 

decrescimo na população de plantas por metro chegando à menor população com o 

tratamento T6 com a dose 750 Kg ha-1. Resultado contrário foi encontrado pro Fernandes 

et al. (2014) trabalhando com sorgo sacarino com diferente espaçamento e população em 

diferentes épocas de plantio não encontrou diferença significativa na população de plantas 

nos estudos realizados.  

 
Figura 3. Curva polinomial para variável tecnologica para população de plantas por metro na cultura de 

sorgo, cultivar BRG 21320, conduzido na área experimental do Núcleo de Ensino e Pesquisa em Fitotecnia, 

Mineiros, estado de Goiás, 2017. Em função das doses crescente do fertilizante organomineral 04-14-08, 

nas dose T1: zero Kg ha-1, T2: 150 Kg ha-1, T3: 300 Kg ha-1, T4: 450 Kg ha-1, T5: 600 Kg ha-1, T6: 750 Kg 

ha-1 e T7: 900 Kg ha-1. 

 
Fonte: Dados do experimento, (2017). 
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Registra-se na Figura 4 que a curva polinomial de segunda ordem para variável 

tecnológica produtividade em sacas por hectare, sendo que ao ocorrer o acréscimo na dose 

do fertilizante, simultaneamente ocorreu a elevação da produtividade em sacas por 

hectare, onde  foi registrado no tratamento T3 com a dose de 300 Kg ha-1 a melhor 

produtividade em sacas por hectare, com decréscimo na produtividade à partir deste 

tratamento chegando a menor produtividade no tratamento T7 com a dose de 450 Kg ha-

1. Resultado semelhante foi encontrado por Ciancio (2010) onde o incremento da 

produtividade de grãos em função das doses de dejeto líquido de suíno e esterco de peru 

na ausência e presença da adubação mineral, está relacionada à aplicação de um dejeto 

com alto teor de matéria seca, o que significou uma maior adição de N ao solo, além dos 

macronutrientes P, K, Ca e Mg. Resultado contrário foi encontrado em trabalho realizado 

por Silva et al. (2015) com três tipos de adubos orgânicos (esterco bovino, esterco caprino 

e torta de filtro), nas doses 15, 30 e 45 t ha-1, associados a 50 e 100% da adubação química 

recomendada, não ocorreu diferença estatística significativa na produtividade do milho. 

 
Figura 4. Curva polinomial para variável tecnologica produtividade em sacas por hectare na cultura de 

sorgo, cultivar BRG 21320, conduzido na área experimental do Núcleo de Ensino e Pesquisa em Fitotecnia, 

Mineiros, estado de Goiás, 2017. Em função das doses crescente do fertilizante organomineral 04-14-08, 

nas dose T1: zero Kg ha-1, T2: 150 Kg ha-1, T3: 300 Kg ha-1, T4: 450 Kg ha-1, T5: 600 Kg ha-1, T6: 750 Kg 

ha-1 e T7: 900 Kg ha-1. 

 
Fonte: Dados do experimento, (2017). 

 

4 CONCLUSÃO 

Pode-se concluir que o fertilizante organomineral utilizado no sorgo em segunda 

safra contribuiu com acréscimo na produtividade em sacas por hectare em todas as doses 

utilizada, influenciando também na população de planta e uma discreta influencia na 

altura de planta. 
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